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FUNÇÃO: SEDES – ENTREVISTADOR 

 

CONHECIMENTOS BÁSICOS 

 
LÍNGUA PORTUGUESA 
 

Tuim criado no dedo 
 

João-de-barro é um bicho bobo que ninguém pega, em-
bora goste de ficar perto da gente, mas de dentro daquela 
casa de João-de-barro vinha uma espécie de choro, um chori-
nho fazendo tuim, tuim, tuim… 

A casa estava num galho alto, mas um menino subiu até 
perto, depois com uma vara de bambu conseguiu tirar a casa 
sem quebrar e veio baixando até o outro menino apanhar. 
Dentro, naquele quartinho que fica bem escondido depois do 
corredor de entrada para o vento não incomodar, havia três 
filhotes, não de João-de-barro, mas de tuim. 

Você conhece, não? De todos esses periquitinhos que 
tem no Brasil, tuim é capaz de ser menor. Tem bico redondo 
e rabo curto e é todo verde, mas o macho tem umas penas 
azuis para enfeitar. Três filhotes, um mais feio que o outro, 
ainda sem penas, os três chorando.  

O menino levou-os para casa, inventou comidinhas para 
eles, um morreu, outro morreu, ficou um. Geralmente se cria 
em casa é casal de tuim, especialmente para se apreciar o na-
morinho deles.  

Mas aquele tuim macho foi criado sozinho e, como se diz 
na roça, criado no dedo. Passava o dia solto, esvoaçando em 
volta da casa da fazenda, comendo sementinhas de imbaúba.  

Mas o pai disse: “menino, você está criando muito amor 
a esse bicho, quero avisar: tuim é acostumado a viver em 
bando. Esse bichinho se acostuma assim, toda tarde vem pro-
curar sua gaiola para dormir, mas no dia que passar pela fa-
zenda um bando de tuins, adeus. Ou você prende o tuim ou 
ele vai embora com os outros, mesmo ele estando preso e ou-
vindo o bando passar, está arriscado ele morrer de tristeza”. 

Aquilo encheu de medo o coração do menino. Soltar um 
pouquinho no quintal não devia ser perigo, desde que ficasse 
perto, se ele quisesse voar para longe era só chamar, que vol-
tava, mas uma vez não voltou. 

Teve uma ideia, foi ao armazém de “seu” Perrota: “tem 
gaiola para vender?” Disseram que tinha. “Venderam alguma 
gaiola hoje?” Tinham vendido uma para uma casa ali perto. 

Foi lá, chorando, disse ao dono da casa: “se não prende-
ram o meu tuim então por que o senhor comprou gaiola 
hoje?” 

O homem acabou confessando que tinha aparecido um 
periquitinho verde sim, de rabo curto, não sabia que chamava 
tuim. Ofereceu comprar, o filho dele gostara tanto, ia ficar de-
sapontado quando voltasse da escola e não achasse mais o 
bichinho. “Não senhor, o tuim é meu, foi criado por mim.”  

Voltou para casa com o tuim no dedo. 
Pegou uma tesoura: era triste, era uma judiação, mas era 

preciso, cortou as asinhas, assim o bichinho poderia andar 
solto no quintal, e nunca mais fugiria. 

Depois foi dentro de casa para fazer uma coisa que es-
tava precisando fazer, e, quando voltou para dar comida a seu 
tuim, viu só algumas penas verdes e as manchas de sangue no 
cimento. Subiu num caixote para olhar por cima do muro, e 
ainda viu o vulto de um gato ruivo que sumia. 

Acabou-se a triste história do tuim. 
(BRAGA, Rubem. Livro “Ai de ti, Copacabana”. Rio de Janeiro: Record, 

2010. Adaptado.) 

 

Questão 01 
Após a leitura do texto, assinale a afirmativa correta. 
A) Tuim é um outro nome para o pássaro popularmente co-

nhecido como João-de-barro. 
B) É comum a criação de tuins em casais, de modo que o cri-

ador possa apreciar o namoro dos bichos. 
C) O menino adotou os três tuins que encontrou dentro da 

casa de João-de-barro porque eles eram bonitos. 
D) O tuim foi criado em gaiola desde o dia de sua adoção, o 

que facilitou que o menino o encontrasse após buscá-lo 
no armazém onde se vendiam gaiolas. 

 

Questão 02 
Considerem-se as orações que dão início ao texto: “João-    
-de-barro é um bicho bobo que ninguém pega, embora 
goste de ficar perto da gente, [...]” (1º§). Uma opção de re-
escrita que se mantém fiel ao contexto original e não pro-
move alteração de sentido ao trecho se dá em: 
A) João-de-barro é um bicho bobo que ninguém pega, porque 

gosta de ficar perto da gente. 
B) João-de-barro é um bicho bobo que ninguém pega, ainda 

que goste de ficar perto da gente. 
C) João-de-barro é um bicho bobo que ninguém pega, a fim 

de que goste de ficar perto da gente. 
D) João-de-barro é um bicho bobo que ninguém pega, a 

menos que goste de ficar perto da gente. 
 

Questão 03 
Considere o início do 8º§: Teve uma ideia, foi ao armazém 
de “seu” Perrota: “tem gaiola para vender?”. No trecho, os 
usos de aspas se dão por razões distintas. É correto afirmar 
que elas são empregadas, respectivamente, para demarcar: 
A) Estrangeirismo e gíria. 
B) Neologismo e discurso indireto. 
C) Ironia e uso de termos incomuns do idioma. 
D) Pronúncia popular de uma expressão e discurso direto. 
 

Questão 04 
Os dois últimos parágrafos deixam implícito o destino que 
teve o tuim enquanto o garoto saiu para “[...] fazer uma 
coisa que estava precisando fazer, [...]” (13º§). Após a lei-
tura do trecho, é possível inferir que: 
A) Um gato ruivo comeu o tuim. 
B) O tuim subiu em um caixote para olhar por cima do muro. 
C) O comprador da gaiola voltou para capturar o tuim e con-

seguiu. 
D) O tuim novamente fugiu por cima do muro, junto a um 

gato ruivo. 
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Questão 05 
No trecho “A casa estava num galho alto, mas um menino 
subiu até perto, [...]” (2º§), é correto afirmar que há a ideia 
de: 
A) Oposição entre duas orações de sujeitos simples. 
B) Alternância entre duas orações de sujeitos compostos. 
C) Explicação entre duas orações de sujeitos indeterminados. 
D) Adição entre uma oração de sujeito simples e uma oração 

de sujeito desinencial, respectivamente. 
 

Questão 06 
No trecho “[...] um chorinho fazendo tuim, tuim, tuim...” 
(1º§), a repetição do termo “tuim” demonstra o uso da figu-
ra de linguagem conhecida como: 
A) Perífrase. 
B) Metáfora. 
C) Paronomásia. 
D) Onomatopeia. 
 

Questão 07 
Dentre as opções a seguir, é correto afirmar que a única 
que contém um conjunto de palavras com mesma classifi-
cação em relação à disposição da sílaba tônica é: 
A) menino – bicho – gaiola 
B) comida – manchas – tuim 
C) caixote – armazém – muro 
D) coração – pouquinho – chorando 
 

Questão 08 
No trecho “[...] assim o bichinho poderia andar solto no quin-
tal, e nunca mais fugiria.” (12º§), os verbos “poderia” e “fu-
giria” referem-se a ações que: 
A) Estão dispostas no futuro. 
B) Estão dispostas no presente. 
C) Estão dispostas no pretérito. 
D) Não demonstram flexão de tempo. 
 

Questão 09 
No trecho “Ou você prende o tuim ou ele vai embora com os 
outros, [...]” (6º§), o uso da conjunção ou denota a ideia de: 
A) Adição. 
B) Oposição. 
C) Explicação. 
D) Alternância. 
 

Questão 10 
Nota-se, em diversos trechos do texto, a predileção do nar-
rador pelo uso de sujeitos desinenciais na disposição de suas 
orações. Sabe-se que o sujeito é desinencial quando é possí-
vel identificá-lo por conta, além do contexto, da desinência 
do verbo da frase. Nos trechos “Tem bico redondo e rabo 
curto e é todo verde, [...]” (3º§) e “Voltou para casa com o 
tuim no dedo.” (11º§), é possível identificar que os sujeitos 
são, respectivamente: 
A) Tuim e o menino. 
B) João-de-barro e o menino. 
C) Periquitinho e “seu” Perrota. 
D) Periquitinho e João-de-barro. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
CONHECIMENTOS DA FUNÇÃO 
 
Questão 11 
O CadÚnico é instrumento de coleta, processamento, siste-
matização e disseminação de informações, com a finalidade 
de realizar a identificação e a caracterização socioeconômica 
das famílias de baixa renda que residem no território nacio-
nal. 

(Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-
2022/2022/Decreto/D11016.htm.) 

 
De acordo com o Decreto nº 11.016/2022, que regulamen-
ta o Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Fe-
deral, para fins do disposto neste Decreto, considera-se fa-
mília de baixa renda a família com renda familiar mensal per 
capita de até 
A) meio salário mínimo. 
B) um salário mínimo e meio. 
C) dois salários mínimos. 
D) dois salários mínimos e meio. 
 

Questão 12 
A utilização do CadÚnico pelos órgãos e as entidades exe-
cutores de programas sociais em todas as esferas de Governo 
dependerá da aceitação de termo de uso do CadÚnico, na 
forma estabelecida em ato do Ministro de Estado da(o): 
A) Cidadania. 
B) Planejamento e Orçamento. 
C) Ciência, Tecnologia e Inovação. 
D) Integração e do Desenvolvimento Regional. 
 

Questão 13 

A transferência de renda do Programa Bolsa Família é com-
posta de benefícios financeiros disponibilizados às famílias 
e calculados na forma estabelecida pela Lei Federal               
nº 14.601/2023. Dentre os benefícios financeiros do Pro-
grama, constitui(em)-se:  
I. Benefício de Renda de Cidadania, no valor de R$ 242,00 

por integrante, destinado a todas as famílias beneficiárias 
do Programa Bolsa Família. 

II. Benefício Primeira Infância, no valor de R$ 150,00 por cri-
ança, destinado às famílias beneficiárias que possuírem, 
em sua composição, crianças com idade entre 0 e 7 anos 
incompletos. 

III. Benefício Variável Familiar, no valor de R$ 90,00, destina-
do às famílias beneficiárias que possuírem, em sua com-
posição: gestantes; nutrizes; e, crianças com idade entre 8 
anos e 12 anos incompletos, ou adolescentes com idade 
entre 12 anos e 17 anos incompletos. 

De acordo com o Art. 7º §1º da referida normativa, está cor-
reto o que se afirma em 
A) I, II e III. 
B) II, apenas. 
C) III, apenas. 
D) I e II, apenas. 
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Questão 14 

A manutenção da família como beneficiária no Programa 
Bolsa Família dependerá, sem prejuízo dos requisitos esta-
belecidos na Lei Federal nº 14.601/2023 e em regulamento 
do cumprimento, pelos integrantes das famílias, de condici-
onalidades relativas: 

I. À realização de pré-natal. 

II. Ao cumprimento do calendário nacional de vacinação. 

III. Ao acompanhamento do estado nutricional, para os bene-
ficiários que tenham até 7 anos de idade incompletos. 

IV. À frequência escolar mínima de 70% para os beneficiários 
de 4 anos a 6 anos de idade incompletos; e, 60%, para os 
beneficiários de 6 anos a 17 anos de idade incompletos 
que não tenham concluído a educação básica. 

Está correto o que se afirma em 
A) I, II, III e IV. 
B) IV, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) I, II e III, apenas. 
 

Questão 15 
De acordo com a Lei nº 14.601/2023, o controle e a partici-
pação social no Programa Bolsa Família serão realizados, em 
âmbito local, pelo(a): 
A) Conselho Tutelar. 
B) Conselho de Assistência Social. 
C) Secretaria Municipal de Defesa Social. 
D) Secretaria Regional de Segurança Alimentar e Nutricional. 
 

Questão 16 
O Manual do Entrevistador (5ª Edição) é parte do material ela-
borado pela Secretaria Nacional do Cadastro Único (SECAD) 
para orientar o trabalho de coleta das informações das famí-
lias. Para realizar a entrevista, é fundamental compreender 
diversos conceitos. O conceito de Representante Legal (RL) 
refere-se ao indivíduo: 
A) Membro da família e que seja morador do domicílio, le-

galmente responsável por pessoas menores de doze anos 
ou incapazes e responsável por prestar as informações ao 
Cadastro Único, quando não houver morador caracteri-
zado como tutor. 

B) Não membro da família, mas que seja morador do domi-
cílio, legalmente responsável por pessoas menores de qua-
torze anos ou incapazes e responsável por preencher as 
informações do CadÚnico, quando não houver morador 
caracterizado como curador. 

C) Membro da família, morador do domicílio, com idade mí-
nima de vinte e um anos e, que seja, preferencialmente, 
do sexo feminino, sendo responsável por prestar as infor-
mações ao Cadastro Único quando não houver morador 
cadastrado no censo regional. 

D) Não membro da família e que não seja morador do domi-
cílio, legalmente responsável por pessoas menores de de-
zesseis anos ou incapazes e responsável por prestar as in-
formações ao Cadastro Único, quando não houver mora-
dor caracterizado como responsável familiar. 

 
 

Questão 17 
De acordo com o Manual do Entrevistador (5ª Edição), para 
garantir a qualidade das informações no desenvolvimento 
da entrevista deve-se, EXCETO: 
A) Manter um clima de cordialidade. 
B) Direcionar o assunto da entrevista apenas para o preenchi-

mento do formulário, evitando conversar sobre assuntos 
alheios ao cadastramento. 

C) Perguntar se a família pertence a algum Grupo Populacio-
nal Tradicional e Específico, utilizando as informações cons-
tantes na Filipeta dos GTPEs; sendo necessário fazer o juízo 
de valor sobre as condições ou características da família, a 
fim de tornar as informações mais coesas. 

D) Ler, integralmente e pausadamente, todos os quesitos do 
formulário, respeitando a ordem em que aparecem e a se-
quência da entrevista; observando que alguns quesitos 
têm indicação de salto. Isso significa que, nesses casos, a 
sequência dependerá da resposta dada pelo entrevistado. 

 

Questão 18 
Maria e José são casados e possuem apenas um filho cha-
mado Marcos. O unigênito se casa e continua morando no 
mesmo domicílio dos pais, compartilhando três cômodos 
da residência, mas não compartilham rendas e despesas. 
Temos, então, “duas unidades nucleares diferentes, com-
postas de duas pessoas cada uma”, sendo denominadas: 
A) Famílias conviventes. 
B) Famílias hospedeiras. 
C) Famílias anaparentais. 
D) Domicílios reconstruídos. 
 

Questão 19 
Algumas atitudes são necessárias para que as pessoas te-
nham um bom relacionamento interpessoal. Esse bom rela-
cionamento interpessoal é indispensável na interação entre 
os membros dos grupos ou das equipes, na interação com os 
demais colegas do ambiente de trabalho como um todo, 
bem como na interação com os usuários. Considerando as 
atitudes necessárias para um bom relacionamento interpes-
soal, assinale a afirmativa correta. 
A) Uma pessoa com comportamento receptivo é capaz de 

“aumentar as defesas” da outra pessoa, pois o indivíduo 
com esse comportamento cria barreiras e adota postura 
fechada. 

B) Adotar um comportamento defensivo é algo necessário ao 
bom relacionamento interpessoal, pois os indivíduos com 
comportamento defensivo são objetivos, diretos, claros e 
prestativos e têm a mente aberta para novas oportunida-
des e possibilidades. 

C) A compreensão mútua é essencial para que as pessoas de-
senvolvam uma interação e um bom relacionamento inter-
pessoal. Quando ocorre a compreensão mútua, significa 
que os indivíduos “compreenderam” os sentimentos e as 
situações uns dos outros. 

D) A simpatia é uma característica psicológica que consiste 
na capacidade de compreender o que as outras pessoas 
estão sentindo, ou seja, consiste na habilidade de buscar 
entender os sentimentos e as emoções de outra pessoa, 
buscando experimentar de forma racional e objetiva o 
que o outro indivíduo está sentindo. 
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Questão 20 

Sobre o trabalho em equipe, assinale a afirmativa INCORRE-
TA. 
A) Em equipes, o papel de liderança é, em geral, comparti-

lhado entre os seus membros. 
B) O trabalho em equipe proporciona maiores perspectivas 

(pontos de vista) e um número maior de soluções (aborda-
gens) para a resolução dos problemas. 

C) As equipes autogerenciadas são grupos de funcionários 
que realizam trabalhos muito relacionados ou interdepen-
dentes e assumem muitas das responsabilidades que antes 
eram de seus antigos supervisores. 

D) Em uma equipe de trabalho, a folga social caracteriza-se 
pelo esforço igualitário das pessoas para obter os melhores 
desempenhos por estarem trabalhando coletivamente, o 
que cria um clima de cooperação social e de maior flexibili-
dade nas relações interpessoais. 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

INSTRUÇÕES 

 

1. Somente será permitida a utilização de caneta esferográfica de tinta azul ou preta, feita de material transparente e de 
ponta grossa.  

2. É proibida, durante a realização das provas, a comunicação entre os candidatos, bem como a utilização de máquinas calculadoras 
e/ou similares, livros, anotações, impressos ou qualquer outro material de consulta, protetor auricular, lápis, borracha ou 
corretivo. Especificamente, não será permitido ao candidato ingressar na sala de provas sem o devido recolhimento, com a 
respectiva identificação, dos seguintes equipamentos: bip, telefone celular, walkman, agenda eletrônica, notebook, palmtop, ipod, 
ipad, tablet, smartphone, mp3, mp4, receptor, gravador, máquina de calcular, máquina fotográfica, controle de alarme de veículo, 
relógio de qualquer modelo, pulseiras ou braceletes magnéticos (ainda que terapêuticos) e similares etc., o que não acarreta em 
qualquer responsabilidade do Instituto Consulplan sobre tais equipamentos. 

3. Com vistas à garantia da segurança e da integridade do certame, no dia da realização das provas escritas, os candidatos 
serão submetidos ao sistema de detecção de metais na entrada e na saída dos sanitários. Excepcionalmente, poderão ser 
realizados, a qualquer tempo durante a realização das provas, outros procedimentos de vistoria além do descrito. 

4. O caderno de provas consta de 30 (trinta) questões de múltipla escolha para as funções de Nível Superior Completo e 20 
(vinte) questões de múltipla escolha para as funções de Nível Médio Completo.  

5. Ao receber o material de realização das provas, o candidato deverá conferir atentamente se o caderno de provas contém 
o número de questões previsto, se corresponde à função a que está concorrendo, bem como se os dados constantes no 
Cartão de Respostas (Gabarito) estão corretos. Caso os dados estejam incorretos, ou o material esteja incompleto ou, 
ainda, detenha qualquer imperfeição, o candidato deverá informar tal ocorrência ao Fiscal de Aplicação. 

6. As provas terão duração de 2 (duas) horas para todas as funções. Este período abrange a assinatura, assim como a transcrição 
das respostas para o Cartão de Respostas (Gabarito). 

7. As questões das provas objetivas são do tipo múltipla escolha, com 4 (quatro) opções (A a D) e uma única resposta correta. 
Ao terminar a prova, o candidato, obrigatoriamente, deverá devolver ao Fiscal de Aplicação o Cartão Respostas (Gabarito) 
devidamente assinado, apenas, no local indicado, sem qualquer outro termo que identifique o candidato. 

8. Os Fiscais de Aplicação não estão autorizados a emitir opinião e prestar esclarecimentos sobre o conteúdo das provas. 
Cabe única e exclusivamente ao candidato interpretar e decidir. 

9. Não é permitida a anotação de informações relativas às suas respostas (cópia de gabarito) no comprovante de inscrição ou 
em nenhum outro meio. 

10. O candidato poderá se retirar do local de realização das provas somente a partir dos 90 (noventa) minutos após o início de 
sua realização, podendo levar consigo o caderno de provas. 

11. Os 3 (três) últimos candidatos de cada sala só poderão sair juntos. Caso algum destes candidatos insista em sair do local 
de aplicação antes de autorizado pelo Fiscal de Aplicação, será lavrado Termo de Ocorrência, assinado pelo candidato e 
testemunhado pelos 2 (dois) outros candidatos, pelo Fiscal de Aplicação da sala e pelo Coordenador da Unidade de Provas, 
para posterior análise pela Comissão de Acompanhamento do Processo Seletivo Simplificado.   

 

RESULTADOS E RECURSOS 
 

- Os gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas serão divulgados na Internet, no endereço eletrônico www.institutoconsulplan.org.br, 
a partir das 16h00min da segunda-feira subsequente à realização das provas escritas objetivas de múltipla escolha. 
- O candidato que desejar interpor recursos contra os gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas disporá de 1 (um) dia 
útil, a partir do dia subsequente ao da divulgação, em requerimento próprio disponibilizado no link correlato ao Processo 
Seletivo Simplificado no endereço eletrônico www.institutoconsulplan.org.br. 
- A interposição de recursos poderá ser feita via Internet, através do Sistema Eletrônico de Interposição de Recursos, com acesso 
pelo candidato com o fornecimento de dados referentes à sua inscrição apenas no prazo recursal, ao Instituto Consulplan, 
conforme disposições contidas no endereço eletrônico www.institutoconsulplan.org.br, no link correspondente ao Processo 
Seletivo Simplificado.  




